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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção: As questões de números 1 a 6 referem-se ao texto 

abaixo. 
 

Política e sociedade na obra de 
Sérgio Buarque de Holanda 

 
Para Sérgio Buarque de Holanda a principal tarefa do 

historiador consistia em estudar possibilidades de mudança 

social. Entretanto, conceitos herdados e intelectualismos 

abstratos impediam a sensibilidade para com o processo do 

devir. Raramente o que se afigurava como predominante na 

historiografia brasileira apontava um caminho profícuo para o 

historiador preocupado em estudar mudanças. Os caminhos 

institucionalizados escondiam os figurantes mudos e sua fala. 

Tanto as fontes quanto a própria historiografia falavam a 

linguagem do poder, e sempre imbuídas da ideologia dos 

interesses estabelecidos. Desvendar ideologias implica para o 

historiador um cuidadoso percurso interpretativo voltado para 

indícios tênues e nuanças sutis. Pormenores significativos 

apontavam caminhos imperceptíveis, o fragmentário, o não-

determinante, o secundário. Destes proviriam as pistas que 

indicariam o caminho da interpretação da mudança, do 

processo do vir a ser dos figurantes mudos em processo de 

forjar estratégias de sobrevivência. 

Era engajado o seu modo de escrever história. Como 

historiador quis elaborar formas de apreensão do mutável, do 

transitório e de processos ainda incipientes no vir a ser da 

sociedade brasileira. Enfatizava o provisório, a diversidade, a 

fim de documentar novos sujeitos eventualmente participantes 

da história. 

Para chegar a escrever uma história verdadeiramente 

engajada deveria o historiador partir do estudo da urdidura dos 

pormenores para chegar a uma visão de conjunto de sociabi-

lidades, experiências de vida, que por sua vez traduzissem 

necessidades sociais. Aderir à pluralidade se lhe afigurava 

como uma condição essencial para este sondar das possibili-

dades de emergência de novos fatores de mudança social. 

Tratava-se, na historiografia, de aceitar o provisório como ne-

cessário. Caberia ao historiador o desafio de discernir e de 

apreender, juntamente com valores ideológicos preexistentes, 

as possibilidades de coexistência de valores e necessidades 

sociais diversas que conviviam entre si no processo de 

formação da sociedade brasileira sem uma necessária 

coerência. 

(Fragmento adaptado de Maria Odila Leite da Silva Dias, Sérgio 
Buarque de Holanda e o Brasil. São Paulo, Perseu Abramo, 
1998, pp.15-17) 

1. Na visão de Sérgio Buarque de Holanda, o historiador 
deve valorizar 
 
(A) os personagens que tiveram papel preponderante na 

história nacional, deixando de lado os figurantes a 
quem é dado muito espaço na historiografia brasi-
leira tradicional. 

 
(B) o fragmento e o detalhe, contrapondo-se assim à 

historiografia brasileira tradicional, que privilegia a 
totalidade e a síntese. 

 
(C) o inacabado e o imperfeito, convergindo para a his-

toriografia brasileira tradicional, que sempre recusou 
a estabilidade e a permanência. 

 
(D) os resultados em lugar do processo, objetivando tor-

nar mais significativas as descobertas da história tra-
dicional feita no Brasil. 

 
(E) as ideologias e o papel fundamental que desem-

penham em todo o processo histórico, muito mais 
importante que aquele exercido pelos indivíduos. 

_________________________________________________________ 
 

2. Ao contrapor conceitos herdados e intelectualismos 
abstratos, de um lado, e a sensibilidade para com o pro-
cesso do devir, de outro, a autora afirma a opção de 
Sérgio Buarque de Holanda 
 
(A) pelo pensamento metódico e consagrado em detri-

mento da observação sempre enganosa dos fatos. 
 
(B) pela arte, capaz de despertar os sentidos mais em-

botados, em detrimento da filosofia, em que a razão 
invariavelmente predomina. 

 
(C) pelo trabalho braçal, palpável e concreto, em detri-

mento do trabalho intelectual, desvinculado da vida e 
da realidade. 

 
(D) pelo passado, que se pode conhecer em detalhes e 

de modo seguro, em detrimento do futuro, que não 
pode ser previsto senão especulativamente. 

 
(E) pela apreensão da realidade fugidia e instável em 

detrimento da teoria inflexível e da especulação 
vazia. 

_________________________________________________________ 
 

3. Destes proviriam as pistas que indicariam o caminho ... 
 

O verbo empregado no texto que exige o mesmo tipo de 
complemento que o grifado acima está também grifado 
em:  
 
(A) ... a principal tarefa do historiador consistia em 

estudar possibilidades de mudança social. 
 
(B) Os caminhos institucionalizados escondiam os 

figurantes mudos e sua fala. 
 
(C) Enfatizava o provisório, a diversidade, a fim de 

documentar novos sujeitos ... 
 
(D) ... sociabilidades, experiências de vida, que por sua 

vez traduzissem necessidades sociais. 
 
(E) Era engajado o seu modo de escrever história. 

_________________________________________________________ 
 

4. Tanto as fontes quanto a própria historiografia falavam a 
linguagem do poder ... 

 
Transpondo-se a frase acima para a voz passiva, a forma 
verbal resultante será: 
 
(A) eram faladas. 
(B) foi falada. 
(C) se falaram. 
(D) era falada. 
(E) tinha-se falado. 
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5. O segmento retirado do texto cuja redação mantém-se 
correta com o acréscimo de uma vírgula é:  
 
(A) Raramente o que se afigurava como predominante 

na historiografia brasileira, apontava um caminho 
profícuo ... 

 
(B) Caberia ao historiador, o desafio de discernir e de 

apreender ... 
 
(C) Para chegar a escrever uma história verdadeira-

mente engajada, deveria o historiador ... 
 
(D) Aderir à pluralidade se lhe afigurava, como uma con-

dição essencial para este sondar ... 
 
(E) Desvendar ideologias, implica para o historiador um 

cuidadoso percurso interpretativo ... 
_________________________________________________________ 
 

6. Como historiador quis elaborar formas de apreensão do 
mutável, do transitório e de processos ainda incipientes no 
vir a ser da sociedade brasileira. 
 
A frase acima está corretamente reescrita, preservando-se 
em linhas gerais o sentido original, em: 
 
(A) Às formas de apreensão do mutável, do transitório e 

de processos ainda incipientes no vir a ser da socie-
dade brasileira voltou-se o historiador Sérgio Buar-
que, com o intento de elaborá-las. 

 
(B) Sérgio Buarque, como historiador, dedicou-se à ela-

borar formas de apreensão do mutável, do transitório 
e dos processos ainda incipientes no vir a ser da 
sociedade brasileira. 

 
(C) As formas de apreensão do mutável, do transitório e 

de processos ainda incipientes no vir a ser da socie-
dade brasileira o historiador Sérgio Buarque preten-
deu dar elaboração. 

 
(D) Em seu trabalho como historiador, Sérgio Buarque 

tinha como meta chegar à certas formas de apreen-
são do mutável, do transitório e de processos ainda 
incipientes no vir a ser da sociedade brasileira.  

 
(E) O historiador Sérgio Buarque dedicou-se a elabora-

ção de formas de apreensão do mutável, do transitó-
rio e de processos ainda incipientes no vir a ser da 
sociedade brasileira. 

_________________________________________________________ 
 

Atenção: As questões de números 7 a 10 referem-se ao texto 
abaixo. 

 
A navegação fazia-se, comumente, das oito horas da 

manhã às cinco da tarde, quando as canoas embicavam pelos 
barrancos e eram presas a troncos de árvores, com o auxílio de 
cordas ou cipós. Os densos nevoeiros, que se acumulam sobre 
os rios durante a tarde e pela manhã, às vezes até o meio-dia, 
impediam que se prolongasse o horário das viagens. 

Antes do pôr-do-sol, costumavam os homens arranchar-
se e cuidar da ceia, que constava principalmente de feijão com 
toucinho, além da indefectível farinha, e algum pescado ou caça 
apanhados pelo caminho. Quando a bordo, e por não poderem 
acender fogo, os viajantes tinham de contentar-se, geralmente, 
com feijão frio, feito de véspera. 

De qualquer modo, era esse alimento tido em grande 
conta nas expedições, passando por extremamente substancial 
e saudável. Um dos motivos para tal preferência vinha, sem 
dúvida, da grande abundância de feijão nos povoados, durante 
as ocasiões em que costumavam sair as frotas destinadas ao 
Cuiabá e a Mato Grosso. 

(Adaptado de Sérgio Buarque de Holanda. Monções . 3.ed. São 
Paulo, Brasiliense, 2000, pp.105-6) 

7. O segmento cujo sentido está corretamente expresso em 
outras palavras é: 
 
(A) além da indefectível farinha = sem contar a eventual 

moagem. 
 
(B) feito de véspera = ritualmente preparado. 
 
(C) tido em grande conta nas expedições = muito caro 

para as viagens. 
 
(D) arranchar-se e cuidar da ceia = abancar-se e servir o 

jantar. 
 
(E) impediam que se prolongasse = obstavam que se 

estendesse. 
_________________________________________________________ 
 

8. Quando a bordo, e por não poderem acender fogo, os 
viajantes tinham de contentar-se, geralmente, com feijão 
frio, feito de véspera. 
 
Identificam-se nos segmentos grifados na frase acima, 
respectivamente, noções de 
 
(A) modo e consequência. 
(B) causa e concessão. 
(C) temporalidade e causa. 
(D) modo e temporalidade. 
(E) consequência e oposição. 

_________________________________________________________ 
 

9. Leia atentamente as afirmações a seguir. 
 

 I. O segmento grifado em as canoas [...] eram presas 
a troncos de árvores, com o auxílio de cordas ou 
cipós (primeiro parágrafo) pode ser substituído por 
auxiliadas consoante , sem prejuízo para a cor-
reção e a clareza. 

 
 II. Em Os densos nevoeiros, que se acumulam sobre 

os rios (primeiro parágrafo), o segmento grifado 
pode ser substituído, sem prejuízo para a correção 
e o sentido, por acumulados . 

 
 III. A expressão De qualquer modo, no último pará-

grafo, é equivalente a Em todo caso . 
 
Está correto o que se afirma em 
 
(A) I, apenas. 
(B) II, apenas. 
(C) I e III, apenas. 
(D) II e III, apenas. 
(E) I, II e III. 

_________________________________________________________ 
 

10. O verbo corretamente empregado e flexionado está grifa-
do em: 
 
(A) É de se imaginar que, se os viajantes setecentistas 

antevessem as dificuldades que iriam deparar, mui-
tos deles desistiriam da aventura antes mesmo de 
embarcar. 

 
(B) O que quer que os compelisse, cabe admirar a cora-

gem desses homens que partiam para o desconhe-
cido sem saber o que os aguardava a cada volta do 
rio. 

 
(C) Caso não se surtisse com os mantimentos neces-

sários para o longo percurso, o viajante corria o risco 
de literalmente morrer de fome antes de chegar ao 
destino. 

 
(D) Se não maldiziam os santos, é bastante provável 

que muitos dos viajantes maldizessem ao menos o 
destino diante das terríveis tribulações que deviam 
enfrentar. 

 
(E) Na história da humanidade, desbravadores foram 

não raro aqueles que sobreporam o desejo de enri-
quecer à relativa segurança de uma vida sedentária. 
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Atenção: As questões de números 11 a 20 referem-se ao 
texto seguinte. 

 

Do homicídio* 
 

Cabe a vós, senhores, examinar em que caso é justo pri-

var da vida o vosso semelhante, vida que lhe foi dada por Deus. 

Há quem diga que a guerra sempre tornou esses 

homicídios não só legítimos como também gloriosos. Todavia, 

como explicar que a guerra sempre tenha sido vista com horror 

pelos brâmanes, tanto quanto o porco era execrado pelos ára-

bes e pelos egípcios? Os primitivos aos quais foi dado o nome 

ridículo de quakers** fugiram da guerra e a detestaram por 

mais de um século, até o dia em que foram forçados por seus 

irmãos cristãos de Londres a renunciar a essa prerrogativa, que 

os distinguia de quase todo o restante do mundo. Portanto, 

apesar de tudo, é possível abster-se de matar homens. 

Mas há cidadãos que vos bradam: um malvado furou-me 

um olho; um bárbaro matou meu irmão; queremos vingança; 

quero um olho do agressor que me cegou; quero todo o sangue 

do assassino que apunhalou meu irmão; queremos que seja 

cumprida a antiga e universal lei de talião. 

Não podereis acaso responder-lhes: “Quando aquele 

que vos cegou tiver um olho a menos, vós tereis um olho a 

mais? Quando eu mandar supliciar aquele que matou vosso 

irmão, esse irmão será ressuscitado? Esperai alguns dias; 

então vossa justa dor terá perdido intensidade; não vos 

aborrecerá  ver com o olho que vos resta a vultosa soma de 

dinheiro que obrigarei o mutilador a vos dar; com ela vivereis 

vida agradável, e além disso ele será vosso escravo durante 

alguns anos, desde que lhe seja permitido conservar seus dois 

olhos para melhor vos servir durante esse tempo. Quanto ao 

assassino do seu irmão, será vosso escravo enquanto viver. Eu 

o tornarei útil para sempre a vós, ao público e a si mesmo”. 

É assim que se faz na Rússia há quarenta anos. Os 

criminosos que ultrajaram a pátria são forçados a servir à pátria 

para sempre; seu suplício é uma lição contínua, e foi a partir de 

então que aquela vasta região do mundo deixou de ser bárbara. 

(Voltaire − O preço da justiça . São Paulo: Martins Fontes, 
2001, pp. 15/16. Trad. de Ivone Castilho Benedetti) 

 
* Excerto de texto escrito em 1777, pelo filósofo iluminista 

francês Voltaire (1694-1778). 
 
** Quaker = associação religiosa inglesa do séc. XVI, defen-

sora do pacifismo. 
 
 
11. No segundo parágrafo, em sua argumentação contra a 

pena de morte, Voltaire refuta a tese segundo a qual 
 
(A) a pena de morte sempre existiu entre os povos, 

sancionada pelos legisladores mais prestigiados. 
 
(B) as guerras demonstram que a execução do inimigo é 

uma prática não apenas legítima como também 
universal. 

 
(C) os quakers constituem um exemplo de que, surgindo 

a oportunidade, os medrosos tornam-se valentes. 
 
(D) os homicídios só podem ser evitados quando os res-

ponsáveis por eles renunciam a suas prerrogativas. 
 
(E) a execução de criminosos, justificável durante uma 

guerra, torna-se inaceitável em tempos de paz. 

12. Atente para as seguintes afirmações: 
 

 I. O caso dos quakers é lembrado para exemplificar a 
mesma convicção sustentada por outra coletivida-
de, a dos brâmanes. 

 
 II. A pena de talião é refutada por Voltaire porque ele, 

a par de considerá-la eficaz, julga-a ilegítima e 
excessivamente cruel. 

 
 III. O caso da Rússia serve a Voltaire para demonstrar 

que uma pena exemplar, cumprida em vida, é 
também índice de civilização. 

 
Em relação ao texto, está correto o que se afirma 
APENAS em 
 
(A) I. 
(B) II. 
(C) III. 
(D) I e III. 
(E) II e III. 

_________________________________________________________ 
 

13. Em relação ao quarto parágrafo, é correto afirmar que 
Voltaire se vale do seguinte procedimento: 
 
(A) formula perguntas retóricas, supondo sempre que se 

deva responder a elas de modo afirmativo. 
 
(B) imagina os argumentos a que seus leitores poderiam 

recorrer contra os defensores da pena de talião. 
 
(C) enumera as razões pelas quais são imorais as van-

tagens advenientes da aplicação da pena de talião. 
 
(D) simula mostrar complacência diante do criminoso, para 

com isso fustigar os defensores da pena de morte. 
 
(E) tipifica os delitos para os quais se providenciarão a 

tortura pública e uma reparação pecuniária. 
_________________________________________________________ 
 

14. Considerando-se o contexto, mostra-se adequada com-
preensão do sentido de um segmento em: 
 
(A) foram forçados a renunciar a essa prerrogativa (2o 

parágrafo) = os quakers foram obrigados a desistir 
de qualquer intento bélico. 

 
(B) é possível abter-se de matar homens (2o parágrafo) 

= não é verdade que o instinto assassino deixe de 
prevalecer, em alguns casos. 

 
(C) que seja cumprida a antiga e universal lei de talião 

(3o parágrafo) = cumpra-se: olho por olho, dente por 
dente. 

 
(D) Não podereis acaso responder-lhes (4o parágrafo) = 

sereis impedidos de lhes responder ao acaso.  
(E) seu suplício é uma lição contínua (5o parágrafo) = é 

um martírio que se infligem perpetuamente. 
_________________________________________________________ 
 

15. É correto concluir da argumentação de Voltaire, tomando-
se o conjunto do texto: 
 
(A) Além de ineficaz, a pena de morte impede uma repa-

ração a quem de direito e impossibilita a aplicação 
de uma pena socialmente exemplar. 

 
(B) A pena de morte e a  pena de talião são bárbaras, 

ao contrariarem os desígnios divinos e os impulsos 
da natureza humana. 

 
(C) É desprezível a ideia da compensação pecuniária 

por direitos ofendidos, sendo justo promover a inde-
nização apenas pelo caráter pedagógico da medida. 

 
(D) Não há lição possível a se tirar da pena de talião, 

por isso os legisladores devem preocupar-se com a 
reparação financeira que redima o criminoso. 

 
(E) Os bárbaros adotam a pena de talião, que favorece 

os criminosos, ao invés de adotarem penas exem-
plares, que punem a sociedade.  
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16. As normas de concordância verbal estão plenamente 
respeitadas na frase: 
 
(A) Havendo quem vos pretendam convencer de que a 

pena de morte é necessária, perguntem onde e 
quando ela já se provou indiscutivelmente eficaz. 

 
(B) Entre os cidadãos de todos os países nunca deixa-

rão de haver, por força do nosso instinto de vio-
lência, os que propugnam pela pena de morte. 

 
(C) Destaca-se, entre as qualidades de Voltaire, suas 

tiradas irônicas e seu humor ferino, armas de que se 
valia em suas pregações de homem liberal. 

 
(D) Embora remontem aos hábitos das sociedades mais 

violentas do passado, a pena de talião ainda goza 
de prestígio entre cidadãos que se dizem civiliza-
dos. 

 
(E) Opõe-se às ideias libertárias de Voltaire, um lúcido 

pensador iluminista, a violência das penas irracio-
nais que se aplicam em nome da justiça. 

_________________________________________________________ 
 

17. Está adequado o emprego de ambos  os elementos 
sublinhados na frase: 
 
(A) Os argumentos de que devemos nos agarrar devem 

se pautar nos limites da racionalidade e da justiça. 
 
(B) Os casos históricos em que Voltaire recorre em seu 

texto ajudam-no a demonstrar de que a pena de 
morte é ineficaz. 

 
(C) A pena de talião é um recurso de cuja eficácia mui-

tos defendem, ninguém se abale em tentar de-
monstrá-la. 

 
(D) Os castigos a que se submetem os criminosos de-

vem corresponder à gravidade de que se reveste o 
crime. 

 
(E) As ideias liberais, de cuja propagação Voltaire se 

lançou, estimulam legisladores em quem não falte o 
senso de justiça. 

_________________________________________________________ 
 

18. Deve-se CORRIGIR, por deficiência estrutural, a redação  
deste livre comentário sobre o texto: 
 
(A) O tratamento de vós , que hoje nos soa tão cerimo-

nioso, ecoa uma época em que se aliavam boa 
argumentação e boa retórica. 

 
(B) Voltaire não hesita em lembrar as vantagens reais 

da aplicação de penas que poupam a vida do crimi-
noso para que pague pelo que fez. 

 
(C) Como sempre há quem defenda os castigos capitais, 

razão pela qual Voltaire buscou refutá-los, através 
de alternativas mais confiáveis. 

 
(D) Note-se a preocupação que tem esse iluminista 

francês em escalonar as penas de modo a que nelas 
se preserve adequada relação com o crime come-
tido. 

 
(E) Na refutação aos que defendem a pena de talião, 

Voltaire argumenta que o mal já causado não se 
sana com um ato idêntico ao do criminoso. 

19. Está adequada a correlação entre tempos e modos 
verbais na frase: 
 
(A) Os criminosos que tenham ultrajado a pátria seriam 

forçados a servi-la pelo tempo que se julgava ne-
cessário.  

(B) Os que vierem a ultrajar a pátria deveriam ser 
submetidos a um castigo que trouxera consigo uma 
clara lição.  

(C) Ninguém seria indiferente a uma vultosa soma que 
venha a receber como indenização ao delito que o 
prejudique. 

 
(D) O próprio criminoso, se mantivesse alguma dose de 

decência, possa tirar proveito da lição a que seja 
submetido. 

 
(E) Sempre houve povos que, por forte convicção, evi-

taram a guerra, ainda quando fossem provocados. 
_________________________________________________________ 
 

20. Muitos se dizem a favor da pena de morte, mas mesmo os 
que mais ardorosamente defendem a pena de morte não 
são capazes de atribuir à pena de morte o efeito de repa-
ração do ato do criminoso que supostamente mereceria a 
pena de morte. 
 
Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substi-
tuindo-se os elementos sublinhados, respectivamente, por: 
 
(A) a defendem - lhe atribuir - a mereceria. 
(B) a defendem - atribui-la - lhe mereceria. 
(C) defendem-na - atribui-la - merecer-lhe-ia. 
(D) lhe defendem - lhe atribuir - mereceriam-na. 
(E) defendem-lhe - atribuir-lhe - a mereceria. 

_________________________________________________________ 
 

Noções de Gestão Pública 
 
21. O modelo de administração gerencial no Brasil 

 
(A) foi introduzido pelo Decreto-Lei no 200/1967, visando 

profissionalizar a administração federal, reduzindo o 
nível de autonomia das empresas e autarquias e 
implantando o Orçamento de Base Zero.  

(B) foi implementado com a criação do Departamento de 
Administração do Serviço Público (DASP), em 1936, 
tendo por meta flexibilizar as funções gerenciais nas 
autarquias federais.  

(C) teve seu auge na segunda metade dos anos 1990, 
visando ao processo de fortalecimento da responsa-
bilização e autonomia dos níveis gerenciais e ten-
tando implantar a gestão por resultados na adminis-
tração federal.  

(D) foi um movimento político iniciado no fim dos anos 
1980 orientado para a privatização das políticas so-
ciais e fortalecimento dos controles externos formais 
da administração federal.  

(E) foi introduzido no Brasil através do Programa Nacio-
nal de Desburocratização, tendo como meta extin-
guir a burocracia formal e implantar a burocracia ge-
rencial, voltada exclusivamente para os processos. 

_________________________________________________________ 
 

22. O principal instrumento para a implantação do Plane-
jamento Estratégico no âmbito do Poder Judiciário, ao 
qual se refere a Resolução 70 do Conselho Nacional da 
Justiça, é a 
 
(A) definição da visão do Poder Judiciário segundo o 

Plano Estratégico Estadual.  
(B) agilização dos trâmites judiciais e administrativos.  
(C) definição de pelo menos um indicador de resultado 

para cada objetivo estratégico.  
(D) definição de metas de longo prazo associadas à 

missão do Poder Judiciário, segundo o Plano 
Estratégico Nacional.  

(E) motivação dos magistrados a implantar os objetivos 
centrais do Poder Judiciário, segundo a definição do 
Poder Executivo. 
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23. O Decreto-Lei no 200/1967 estabelece como principal medi- 
da 

 
(A) o aumento da formalização na tramitação dos pro-

cessos governamentais, visando a maior impessoa-
lidade na administração pública federal. 

 
(B) a indicação de profissionais do mercado para melho-

rar o padrão gerencial da administração pública 
estadual. 

 
(C) a redução dos níveis hierárquicos, visando transferir 

o poder para os escalões inferiores da administração 
pública federal. 

 
(D) a descentralização das atividades-meio, objetivando 

reduzir o viés autoritário da administração pública fe-
deral. 

 
(E) a desconcentração administrativa, distinguindo as 

atividades de direção das de execução. 
_________________________________________________________ 
 

24. A Lei de Diretrizes Orçamentárias tem como objetivo 
precípuo 

 
(A) definir metas gerais que devem ser incorporadas aos 

orçamentos dos anos seguintes. 
 
(B) definir metas e prioridades da administração pública 

federal que devem ser incorporadas pela LOA. 
 
(C) revisar a cada cinco anos as diretrizes gerais do go-

verno que devem ser incorporadas aos Planos 
Plurianuais. 

 
(D) limitar os gastos com pessoal e custeio da máquina 

de acordo com tetos estabelecidos a cada cinco 
anos. 

 
(E) reduzir a descontinuidade do planejamento público, 

impondo a cooperação entre governos. 
_________________________________________________________ 
 

25. A definição da visão da organização no planejamento 
estratégico 

 
(A) só vale para o curto prazo da organização. 
 
(B) configura uma etapa desvinculada da definição da 

missão da organização. 
 
(C) implica necessariamente uma crítica da situação 

atual da organização. 
 
(D) representa aquilo que a organização quer ser num 

futuro previsível. 
 
(E) é um instrumento da reengenharia organizacional. 

_________________________________________________________ 
 

26. Quando uma autoridade tem competência para editar um 
determinado ato e pratica-o, mas, nessa operação, afasta-
se do fim colimado para perseguir finalidade diversa da 
visada, configura um caso de 
 
(A) desvio de poder. 
 
(B) incúria administrativa grave. 
 
(C) nepotismo. 
 
(D) clientelismo. 
 
(E) omissão. 

27. Na aplicação do método do Balanced Scorecard ao plane-
jamento estratégico do Poder Judiciário é essencial 
 
(A) definir limites de gastos com as reformas previstas 

nos planejamentos estratégicos setoriais. 
 
(B) identificar os processos internos críticos para a reali-

zação das necessidades dos cidadãos que acessam 
a Justiça. 

 
(C) definir a missão da Justiça com base na perspectiva 

do conjunto dos funcionários. 
 
(D) subordinar o acesso aos serviços judiciários ao 

cálculo de custo unitário dos procedimentos. 
 
(E) estabelecer procedimentos que não precisam seguir 

a legislação. 
_________________________________________________________ 
 

28. Com relação à classificação dos indicadores de gestão, 
considere as afirmativas abaixo. 

 
 I. Indicadores de produtividade permitem medir a efi-

ciência na aplicação dos recursos para a geração 
de bens e serviços. 

 
 II. Indicadores de qualidade visam aperfeiçoar proces-

sos e expressam a eficácia na obtenção da confor-
midade do produto e do processo. 

 
 III. Indicadores de desempenho são fundamentais para 

as organizações contemporâneas. 
 
 IV. Indicadores de resultados são utilizados na monito-

ração do grau de sucesso dos objetivos persegui-
dos, que dependem exclusivamente das competên-
cias da empresa, visto não serem influenciados por 
fatores externos. 

 
 V. Indicadores que não espelhem esforços e metas 

dos programas internos de melhorias dizem muito 
pouco à organização. 

 
Está correto o que se afirma APENAS em 

 
(A) I, II, III e V. 
(B) II, III e IV. 
(C) I e V. 
(D) II, IV e V. 
(E) I, III, IV e V. 

_________________________________________________________ 
 

29. Em organizações complexas, na implantação de mudan-
ças nos objetivos estratégicos em cenários de incerteza, a 
função de direção deve enfatizar 

 
(A) a emissão de ordens claras e válidas para o longo 

prazo. 
 
(B) a competição entre os setores operacionais. 
 
(C) a motivação dos quadros funcionais para a reali-

zação das atividades rotineiras. 
 
(D) o exercício da liderança e a coordenação dos seto-

res da organização para a mudança. 
 
(E) a prevalência dos procedimentos sobre a liderança. 

_________________________________________________________ 
 

30. De acordo com a Resolução 49 do Conselho Nacional de 
Justiça, as informações estatísticas produzidas pelos Tri-
bunais devem ser reunidas e supervisionadas 

 
(A) pelo Superior Tribunal de Justiça. 
(B) pelo Departamento de Pesquisas Judiciárias. 
(C) pelo Sistema de Estatística do Poder Judiciário. 
(D) pelo Supremo Tribunal Federal. 
(E) pela Comissão de Estatística e Gestão Estratégica. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
31. O método de avaliação de desempenho que possui en-

foque sob os pontos fortes ou fracos do avaliado e em que 
são avaliadas as atitudes das pessoas de forma extrema, 
ou seja, sem se preocupar com alguns traços de persona-
lidade é denominado 

 
(A) listas de verificação. 
 
(B) escolha forçada. 
 
(C) misto. 
 
(D) incidentes críticos. 
 
(E) pesquisa de campo. 

_________________________________________________________ 
 

32. Avaliar o desempenho por meio do método de 360° graus 
implica a seguinte condição: 

 
(A) todos os envolvidos no processo de avaliação de-

vem apresentar elevado grau de maturidade emocio-
nal para que possam de forma efetiva contribuir no 
processo de feedback para com a população que 
será alvo deste processo de avaliação. 

 
(B) os responsáveis pela avaliação serão representados 

por todos aqueles interessados no processo de ava-
liação de desempenho, tanto agentes internos, 
quanto externos (stakeholders). 

 
(C) os colaboradores alvo deste processo de avaliação 

de desempenho devem demonstrar compreensão 
sobre todos os fatores de desempenho que serão 
avaliados. 

 
(D) os avaliadores devem passar por um processo de 

treinamento que os habilitará a compreender como 
avaliar as competências que serão alvo do processo 
de avaliação. 

 
(E) a prática do consenso em colegiado entre stakeholders 

e demais envolvidos, para que possam juntos oferecer 
feedback ao avaliado com dados e fatos e de maneira 
justa. 

_________________________________________________________ 
 

33. Padrões de trabalho podem ser considerados uma varia-
ção do método comparativo de avaliação do desempenho, 
porque consiste: 

 
(A) na idéia central de que o superior imediato precisa 

obedecer critérios rígidos de comparação dos de-
sempenhos dos seus colaboradores, evitando a pro-
pensão efeito de halo. (Borudreau, 2011) 

 
(B) na definição clara dos comportamentos esperados 

que cada trabalhador deverá apresentar em suas 
funções. (Drucker, 1964) 

 
(C) em substituir a administração do desempenho por 

uma administração participativa e focada em obje-
tivos. (Drucker, 1955) 

 
(D) na ideia central de que todo ser humano prefere 

comparar-se às outras pessoas no ambiente de tra-
balho, para que desta forma possam ajustar seu de-
sempenho. (Milkovich, 2000) 

 
(E) no estabelecimento de metas de trabalho e adminis-

tração para as pessoas da organização, destinadas 
a melhorar a produtividade. (Oberg, 1997) 

34. Um processo de coaching pode apresentar 4 etapas: esta-
belecendo uma relação sólida entre o coach e seu orien-
tando; montando o futuro do orientando; revisando a baga-
gem de mão e traçando o plano de ação. Na etapa baga-
gem de mão, que representa valores, atitudes, padrões de 
comportamento, experiência serão revistos  

 
(A) a fim de se alcançar o futuro planejado, de forma, a 

saber, o que é imprescindível e o que deve ser dei-
xado de lado. 

 
(B) para que objetivos de curto prazo sejam estabeleci-

dos como metas alvo a serem atingidos no processo 
de coaching. 

 
(C) a fim de levar o orientando a vivenciar novas situa-

ções em sua vida pessoal e profissional, para que 
possa desenvolver novas competências. 

 
(D) para que se abra espaço para o desenvolvimento de 

novos repertórios de comportamentos e atitudes. 
 
(E) para uma avaliação clara do nível de interesse do 

orientando em desenvolver novas competências. 
_________________________________________________________ 
 

35. O levantamento de necessidades de treinamento repre-
senta  

 
(A) a maneira de mensurar se o desempenho dos cola-

boradores está dentro daquilo que foi definido nas 
descrições de cargo, assim como da possibilidade 
de se alinhar o desejo dos colaboradores às possi-
bilidades de desenvolvimento que a empresa possa 
oferecer. 

 
(B) uma avaliação das condições das estruturas organi-

zacionais e dos recursos presentes na empresa, que 
podem impactar o desempenho das pessoas, bem 
como do ambiente de trabalho. 

 
(C) uma avaliação das condições emocionais de cada 

colaborador, dos recursos de trabalho oferecidos 
pelo mercado e do clima organizacional. 

 
(D) uma avaliação das condições de produção e de produ-

tividade da empresa, bem como dos aspectos de com-
portamento humano e relacionamento interpessoal. 

 
(E) a etapa primordial para o estabelecimento dos obje-

tivos de aprendizagem a serem alcançados com a 
implantação dos processos de avaliação de desem-
penho. 

_________________________________________________________ 
 

36. A avaliação objetiva de um programa de treinamento é de 
responsabilidade do 

 
(A) supervisor imediato dos treinandos. 
 
(B) gestor mediato dos treinandos. 
 
(C) instrutor de treinamento. 
 
(D) analista de treinamento. 
 
(E) próprio treinando que observará a melhoria do seu 

desempenho no trabalho. 
_________________________________________________________ 
 

37. O principal propósito da técnica de treinamento de sensi-
bilidade é 

 
(A) apresentar um tema para debate mais aprofundado. 
 
(B) aumentar a produtividade dos trabalhadores na ope-

ração das máquinas. 
 
(C) ensinar a dinâmica do comportamento eficaz e inefi-

caz de grupo. 
 
(D) permitir o treinando decompor conteúdos emocionais 

em sequências ordenadas. 
 
(E) informar o treinando o comportamento certo e errado 

que apresenta no desempenho de suas atividades 
técnicas. 
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38. Trata-se de técnica de treinamento que é empregada em 
círculos de controle de qualidade (CCQ). O coordenador 
do grupo apresenta um determinado problema e o objetivo 
é fazer com que o grupo participe e que isso leve a uma 
coesão grupal para solução. A motivação do grupo é a 
própria participação para a solução de casos. Esta técnica 
de treinamento é denominada 

 
(A) painel. 
(B) psicodrama. 
(C) estudo de caso 
(D) seminário. 
(E) brainstorming. 

_________________________________________________________ 
 

39. Bion diz que quando um grupo se reúne constitui simul-
taneamente dois grupos simbólicos: grupo 

 
(A) de trabalho ou refinado e grupo primitivo. 
(B) informal e grupo formal. 
(C) social e grupo formal. 
(D) ocasional e grupo social. 
(E) social ou interpessoal e grupo ocasional. 

_________________________________________________________ 
 

40. W. C. Schutz afirma que os grupos humanos têm três ne-
cessidades interpessoais básicas, a saber: inclusão, con-
trole e afeição. A necessidade de controle é marcada  

 
(A) pela busca da posição de cada participante no grupo. 
(B) por trocas afetivas permanentes. 
(C) por sutis jogos de poder. 
(D) pela manifestação de carinho e hostilidade. 
(E) pelo reconhecimento das diferenças individuais. 

_________________________________________________________ 
 

41. A satisfação dos funcionários e as práticas das empresas 
são classificadas em quatro categorias principais: organi-
zacional, social, psicológica e biológica. Cada categoria 
divide-se em diferentes indicadores específicos. Os indica-
dores da categoria organizacional são: 

 
(A) resultado em pesquisas de clima organizacional; in-

vestimento em educação formal e benefícios familiares. 
 
(B) atividades culturais; atividades esportivas e benefí-

cios familiares. 
 
(C) ginástica laboral; controle de doenças e controle do 

estresse. 
 
(D) valorização do funcionário; apoio psicológico e desa-

fio no trabalho. 
 
(E) tratamento ético dos funcionários; planos de carreira 

igualitários e clareza das políticas e procedimentos. 
_________________________________________________________ 
 

42. Na captação de pessoas, a abordagem por competências 
realiza a análise 

 
(A) da adequação da pessoa ao cargo por meio de en-

trevistas que utilizam somente perguntas fechadas e 
instigativas. 

 
(B) da trajetória profissional para avaliar a maturidade 

profissional e o ritmo de desenvolvimento. 
 
(C) e observação direta da aplicação das competências 

técnicas do candidato para o cargo. 
 
(D) da adequação das pessoas às condições dos con-

tratos de vínculos emocionais propostas pela em-
presa. 

 
(E) do nível de energia emocional e maturidade profis-

sional do candidato para estabelecer para si obje-
tivos arrojados. 

43. Os processos que objetivam o desenvolvimento das pes-
soas e da organização são mais sensíveis à abordagem 
por competências. Primeiramente, pela possibilidade de 
definir o desenvolvimento profissional da pessoa como ca-
pacidade para assumir atribuições e responsabilidades em 
níveis 

 
(A) de alta complexidade. 
(B) primários de complexidade. 
(C) secundários de complexidade. 
(D) crescentes de complexidade. 
(E) de baixa complexidade. 

_________________________________________________________ 
 

44. A entrevista não-diretiva caracteriza-se por ser uma entre-
vista  

 
(A) que apresenta um roteiro no qual o entrevistador faz 

perguntas abertas e previamente elaboradas no sen-
tido de obter respostas definidas e fechadas. 

 
(B) cuja sequência e orientação fica a critério de cada 

entrevistador, que caminha dentro da linha de menor 
resistência ou da extensão de assuntos, sem se 
preocupar com sequência ou roteiro, mas com nível 
e profundidade que a entrevista pode alcançar. 

 
(C) que busca conhecer certos conceitos pessoais dos 

candidatos e que demandam certa liberdade para que 
o entrevistador possa captá-los adequadamente. 

 
(D) com perguntas previamente elaboradas, mas que 

permitem respostas abertas, ou seja, resposta livre 
por parte do candidato. 

 
(E) que obtém somente respostas fechadas por parte 

dos candidatos. 
_________________________________________________________ 
 

45. São métodos de desenvolvimento de pessoas no cargo 
atual 

 
(A) tutoria, acompanhamento e mentoring. 
 
(B) simpósios, painéis e tutoria. 
 
(C) rotação de cargos, posições de assessoria e atribui-

ção de comissões. 
 
(D) exercícios de simulação, cursos e seminários. 
 
(E) cursos, seminários e exercícios de simulação. 

_________________________________________________________ 
 

46. Segundo a Classificação de Transtornos Mentais e de Com-
portamento da CID-10, o Transtorno Esquizotípico (F21) é 
caracterizado por comportamento excêntrico e anomalias 
do pensamento e do afeto, sendo que não existe pertur-
bação dominante ou típica, mas algumas das seguintes per-
turbações podem estar presentes: 

 
(A) pobre relacionamento com outros e uma tendência a 

retraimento social; suspeita ou ideias paranoides; 
afeto inapropriado e constrangido. 

 
(B) ruminações maníacas com resistência interna; ausên-

cia de conteúdos dismorfóbicos, sexuais ou agres-
sivos; suspeita ou ideias fusionais. 

 
(C) comportamento ou aparência de parecer comum e 

sem importância; relacionamento conturbado com 
outros e atitude reclamante; experiências percepti-
vas usuais. 

 
(D) personalização e realização sem somatossensoriais 

(corporais) ou outras ilusões; pensamento obsessivo 
e circunstancial; conduta elaborada ou não estereo-
tipada. 

 
(E) discurso usual, porém com incoerência grosseira; 

episódios quase psicóticos permanentes; ideias deli-
rantes que ocorrem frequentemente com provocação 
externa; leves ilusões. 
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47. Em episódios depressivos típicos (CID-10, F32), o indiví-
duo usualmente sofre de humor deprimido, perda de in-
teresse e prazer e energia reduzida levando a uma fatiga-
bilidade aumentada e atividade diminuída. Isto ocorre 
quando o episódio é  
 
(A) somente leve. 
(B) somente moderado e grave. 
(C) somente moderado. 
(D) somente grave. 
(E) leve, moderado e grave. 

_________________________________________________________ 
 

48. Os transtornos dissociativos ou conversivos (CID-10, F44) 
foram anteriormente classificados como tipos diversos de 
 
(A) transtornos psicóticos difusos. 
(B) esquizopatias. 
(C) transtornos neuróticos específicos. 
(D) histeria de conversão. 
(E) depressão endógena. 

_________________________________________________________ 
 

49. Alguns agorafóbicos experimentam pouca ansiedade por-
que eles são consistentemente capazes de evitar suas si-
tuações fóbicas, sendo que a presença de outros sintomas 
tais como depressão, despersonalização, sintomas obs-
sessivos e fobias sociais, desde que esses sintomas não 
dominem o quadro clínico, 
 
(A) não invalida o diagnóstico. 
(B) invalida o diagnóstico. 
(C) deturpa o diagnóstico.  
(D) prejudica o diagnóstico. 
(E) inviabiliza o diagnóstico. 

_________________________________________________________ 
 

50. O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Men-
tais DSM-IV-TR aponta que os indivíduos com Dependên-
cia de Cocaína com frequência têm sintomas depressivos  
 
(A) permanentes que não satisfazem os critérios para 

Transtorno Depressivo Maior. 
 
(B) temporários que satisfazem os critérios referentes a 

sintomas e duração para Transtorno Depressivo Maior. 
 
(C) dissociativos que satisfazem os critérios referentes a 

sintomas e duração para Transtorno Depressivo Inci-
piente. 

 
(D) recorrentes que satisfazem os critérios referentes a 

sintomas e duração para Transtorno Depressivo Mo-
derado. 

 
(E) intermitentes que satisfazem os critérios para Trans-

torno Depressivo Leve. 
_________________________________________________________ 
 

51. Dentre as psicoterapias para o alcoolismo, encontra-se o 
Modelo de Tratamento Integrado, defendido por Drake e 
colaboradores (1998), o qual sugere que os profissionais 
(ou o grupo multidisciplinar de profissionais de um mesmo 
contexto) promovam intervenções integradas, dirigidas  
 
(A) à remissão dos pacientes em curtíssimo prazo, uma 

vez que o tratamento investe nas condições co-
mórbidas. 

 
(B) às facilidades destes pacientes em vincular-se a um 

serviço e manterem adesão ao tratamento. 
 
(C) às patologias psiquiátricas e ao transtorno por uso 

de substâncias. 
 
(D) às questões mais concretas e não às intervenções 

motivacionais. 
 
(E) às ações em contexto domiciliar e nunca ambula-

torial. 

52. Em um psicodiagnóstico, um psicólogo optou por utilizar o 
teste H-T-P (Casa – Árvore – Pessoa) de John N. Buck. 
No desenho da árvore, o sujeito deu ênfase exagerada 
nos galhos do lado esquerdo da árvore pelo número e 
tamanho. Ele consultou o Manual e Guia de Interpretação 
desta técnica projetiva de desenho e encontrou que esta 
característica do desenho sugere um desequilíbrio da per-
sonalidade ocasionado por uma forte tendência 
 
(A) de apresentar incapacidade em aceitar dominância 

para qualquer forma de ação. 
 
(B) a evitar ou adiar satisfação emocional. 
 
(C) a procurar satisfação por meio do esforço intelectual. 
 
(D) a apresentar sentimentos de ambivalência. 
 
(E) de busca de satisfação emocional direta e imediata. 

_________________________________________________________ 
 

53. Um psicólogo incluiu a aplicação do TAT – Teste de Aper-
cepção Temática, de Henry A. Murray, em uma avaliação 
psicodiagnóstica e utilizou a prancha de no 16, em branco. 
Deu a instrução especial indicada, dizendo ao sujeito: “Veja 
o que você pode ver nesta prancha em branco. Imagine 
alguma cena aí e descreva-a em detalhe”. Como o sujeito 
não conseguiu responder, o psicólogo, respeitando o que é 
indicado nas instruções para a aplicação do teste, disse: 
 
(A) “Esta faremos daqui a pouco”. 

(B) “Feche os olhos e imagine alguma coisa”. 

(C) “Vamos para a próxima”. 

(D) “Esta não será necessária”. 

(E) “Substituirei esta”. 
_________________________________________________________ 
 

54. Jurema Alcides Cunha aponta a anamnese ou história 
pessoal como um dos recursos para o psicólogo explorar 
a perspectiva histórica para entender uma problemática 
atual dentro de um contexto vital de 
 
(A) retrospectiva. 

(B) envelhecimento. 

(C) criação. 

(D) desenvolvimento. 

(E) comunicação. 
_________________________________________________________ 
 

55. A Psicoterapia com objetivos e tempo limitados é a  
 
(A) Pontual. 

(B) Inicial. 

(C) Breve. 

(D) Cognitiva. 

(E) Fenomenológica. 
_________________________________________________________ 
 

56. Um psicólogo redigiu um relatório psicológico, conside-
rando o que diz o Manual de Elaboração de Documentos 
Escritos (Resolução CFP no 007/2003), em que consta que 
o relatório deve conter 5 itens. O nome do item que não 
consta do modelo apresentado neste Manual é 
 
(A) identificação. 

(B) descrição da demanda. 

(C) procedimento. 

(D) encaminhamento. 

(E) conclusão. 
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57. Entrevista semiestruturada, de avaliação, de fundamentação 
psicodinâmica, proposta por Ryad Simon (1989, 1993). É a En-
trevista Diagnóstica 
 
(A) Adaptativa Operacionalizada (EDAO). 
 
(B) Clínica Estruturada para o DSM-IV. 
 
(C) Motivacional. 
 
(D) Estruturada para Diagnóstico de Demência (ENEDAM). 
 
(E) Familiar Estruturada.  

_________________________________________________________ 
 

58. A finalidade da entrevista inicial em Psicanálise é avaliar a 
analisibilidade e a acessibilidade do pretendente à análise. 
A acessibilidade corresponde à disponibilidade e capaci-
dade de o paciente permitir 
 
(A) que o analista lhe pergunte sobre seu passado. 
 
(B) o agendamento das entrevistas subsequentes. 
 
(C) um acesso ao seu inconsciente. 
 
(D) que o analista lhe pergunte sobre suas preocupa-

ções atuais. 
 
(E) que o analista lhe recomende ações construtivas. 

_________________________________________________________ 
 

59. Na mediação transformativa, a atenção do mediador se 
concentra nas necessidades dos disputantes e em sua re-
lação. Os mediadores facilitam um processo pelo qual os 
próprios disputantes determinam o rumo e o resultado da 
 
(A) lide e investem em obrigatoriamente obter um acor-

do, já que este é o objetivo primeiro do processo. 
 
(B) mediação, não importando se isto acabará levando a 

um acordo ou não. 
 
(C) disputa, em que quem tiver a opção mais aplicável 

ganhará prioridade no acordo urgente. 
 
(D) solução, sendo que não é objetivo, neste momento, 

desenvolver a consciência social de que conflito e 
resultados precisam ser em consenso. 

 
(E) resolução do conflito, sem que se precise conside-

rar que cada um tem seus motivos, pois o que im-
porta é a assunção de um encaminhamento transfor-
mativo. 

_________________________________________________________ 
 

60. Para atuar de acordo com o Código de Ética Profissional 
do Psicólogo (Princípios Fundamentais − item I), o psicó-
logo baseará o seu trabalho no respeito e na promoção da 
liberdade, da dignidade, da igualdade e da integridade do 
ser humano, apoiado nos valores que embasam 
 
(A) o Estatuto do Idoso e do Cidadão. 
 
(B) o Código Civil Brasileiro. 
 
(C) o Código Penal Brasileiro Revisado. 
 
(D) o Código de Ética Universal das categorias especia-

lizadas. 
 
(E) a Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
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